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Resumo: Objetivo: Avaliar características epidemiológicas e do tratamento de pacientes com molusco 
contagioso, comparando os resultados com a literatura. Método: Estudo retrospectivo, analítico e 
observacional, baseado na revisão de prontuários de pacientes com idade entre zero e 14 anos 
atendidos no serviço de dermatologia pediátrica do HC-UFPR entre 2012 e 2015. Foram 
avaliadas características populacionais, das lesões e do tratamento. Resultados: Foram analisados 
dados de 80 pacientes, observando-se predomínio no sexo feminino (60). A mediana de idade na 
primeira consulta foi de 59 meses (mínimo 18 e máximo 168). História de doenças atópicas foi 
observada em 38, enquanto 65 apresentavam sinais menores de atopia. A mediana de tempo entre 
o aparecimento das lesões e o diagnóstico foi de seis meses (mínimo duas semanas e máximo 30 
meses). Na maioria, as lesões surgiram durante outono e inverno. Tratamento foi realizado em 
79, e 90 destes utilizaram curetagem. Recidiva das lesões foi observada em 46, havendo relação 
entre a recidiva e a realização de curetagem (p=0,0092). Outros métodos utilizados foram 
hidróxido de potássio, sulfato de zinco e imiquimod. Conclusão: A faixa etária e distribuição 
entre os sexos foram semelhantes às descritas na literatura. O tempo entre o surgimento das 
lesões e o diagnóstico é extenso porque, embora diagnóstico e manejo possam ser realizados na 
atenção primária, muitos pacientes são diagnosticados por especialista, atrasando o início do 
tratamento e favorecendo a disseminação e transmissão do vírus. A alta prevalência de história e 
sinais de atopia, além da coincidência entre a sazonalidade do aparecimento das lesões com o 
período de exacerbação de doenças atópicas, sugere relação entre a infecção e atopia. O 
tratamento de escolha foi curetagem e, embora tenha sido encontrada relação entre curetagem e 
recidiva, a amostra limitada e o menor número de pacientes tratados com outros métodos podem 
ter influenciado este resultado.
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